
Impactos da Privatização do 
Setor Elétrico em Segurança 

Nacional na Amazônia.



Atos Oficiais que orientam o processo de 
desestatização

• Em 1º de novembro de 2016, o Presidente da 
República e os Ministros de Estado das 
Minas e Energia e Planejamento, Gestão e 
Orçamento, editaram o Decreto nº 8.893;

• Resolução nº 13, de 23 de Agosto de 2017, 
do Conselho do Programa de Parceria de 
Investimentos – PPI (Lei 13.334/2016) da 
Presidência da Republica. ( Recomenda a 
aprovação da desestatização da Eletrobras)



JUSTIFICATIVAS PARA A 
PRIVATIZAÇÃO 

1. Falta de recursos:

(Quanto a Eletrobras tem a
receber de indenização da Lei
12.783/2013? R$ 40 bilhões?)

2. Ineficiência:

(Os relatórios de Administração
do Grupo apontam para outra
direção nos três segmentos.)



AMAZÔNIA BRASILEIRA

Área: 5.500.000 Km²

População: 20 milhões de hab.



PRINCIPAIS RISCOS A 
SEGURANÇA NACIONAL

1. Acesso total e irrestrito a Amazônia Brasileira, por
intermédio do setor elétrico a empresas multinacionais
com predominância de capital estrangeiro e estatais de
outros países;

2. O esvaziamento das regiões fronteiriças na Amazônia
por parte dos brasileiros, pela falta de abastecimento de
energia que garanta o desenvolvimento local;

3. O abastecimento com energia dos regimentos
militares de fronteira, sendo efetuado por empresas
estrangeiras, que não tem como prioridade o
patrulhamento das fronteiras brasileiras;



EMPRESAS DO GRUPO ELETROBRÁS 
QUE ATUAM NA AMAZÔNIA. 

Sediada nos estados de Amazonas, Acre,
Amapá, Maranhão, Mato Grosso, Pará,
Rondônia e Roraima

AcreAmazonas Rondônia Roraima



ATUAÇÃO DA ELETROBRÁS NA 
REGIÃO AMAZÔNICA

• Através da dos serviços 
prestados pela Eletronorte e das 
distribuidoras da Eletrobrás são 
atendidos na região amazônica 
669 municípios, com os serviços 
de geração, transmissão e 
distribuição de energia.



PLAYERS COM POTENCIAL 
INTERESSE 

State Grid (estatal chinesa)

Grupo Iberdrola (Espanhola capital privado)

Italiana ( forte presença de capital estatal)

Grupo com capital nacional e extrangeiro



QUESTIONAMENTOS QUE 
DEVEM PRECEDER O PROCESSO 

DE PRIVATIZAÇÃO

• Como garantir o fornecimento de energia 
para as regiões de fronteira, ou regiões 
isoladas de menor desenvolvimento 
econômico, que não garantem o retorno 
financeiros dos investidores?

• Como resguardar a evasão de patrimônio 
biológico da floresta amazônica?

• Como evitar a prospecção e evasão das 
riquezas minerais na Amazônia?

• É de interesse da nação brasileira, permitir a 
instalação de bases estrangeiras em toda 
Amazônia?



EVASÃO DAS FRONTEIRAS

• Dos 10 países que fazem fronteira com o 
Brasil 7 estão na região Amazônica;

• Extensão fronteiriça de 9.945 Km;

• IDH da região Amazônica entre 0,4 e 0,7 
(baixo ou muito baixo);

• Baixa perspectiva de retorno financeiro, 
com o negocio de Energia Elétrica;



CONSEQUÊNCIAS PREVISTAS 

• Retração de investimento e custeio 
para o serviço de abastecimento de 
energia elétrica; 

• Aumento nas dificuldades de 
abastecimento;

• Prejuízo nas atividades econômicas 
locais;

• Aumento nas tarifas;

• Inviabilidade do PLPT;

• Desestímulo para a ocupação da região 
Amazônica; 



PROTEÇÃO NAS FRONTEIRAS

• Países que fazem fronteiras com o 
Brasil na região Amazônica: Bolívia, 
Peru, Colômbia, Venezuela, Guiana, 
Guiana Francesa, Suriname;

• Na extensão de 9.945 Km², existem 44 
unidades militares, entre Pelotões 
especiais de fronteira e 
Destacamentos especiais de fronteira;


